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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA sã 

REVOLUÇÃO DE MARÇO   

( Palavras proferidas pelo delegado UBIRAJARA ROCHA, por ocasião. 

do 6º aniversário da Revolução de Março de 64, à porta de entrada | 

da Sede da Seccional Sul do DEGRAN, por ocasião da solenidade: 2 

de hastgamento da bandeira nacional ). 

Meus senhores E Sa o 

Neste momento tenho a elevada honra de representar o Doutor 

ORLANDO BARREITI, muito digno Delegado Titular desta Seccional Sul ão 

DEGRAN, aqui assomando eu para falar em seu nome. : Aa 

Não tendo as fadas benigmas me aquinhoado com o preclaro dom | 

de falar de improviso escrevi as linhas dêste pequeno discurso, a- 

linhavado ao sabor da fantasia e que; a seguir, com a permissão das! | 

ilustres pessoas presentes, passarei a ler. ' 

Serei breve em minha alocução, singelo mesmo, não obstante 

  

a bnd s 

seja bem grande e extraordinariamente expre ficação da 

  

data que aqui ora nos reune e congrega, pa ica e ardente . 

manifestação de civismo e brasilidade. 

Digo civismo e brasilidade porque aqui estamos para feste 

& comemorar, sob o ondulante trerular. do pendão nacional, mais um 

o! 3 q E es RR Reta 
aniversário da Revolução de 31 de Março Ge 196! --- Revolução que; 

como todos nós sabe: 

  

outras inovações de profundo alcance 

nacional, trouxe-nos um clim 

  

de magnifica tranquilidade para poder- 

A 
grandeza déste Estado e do     mos trabalhar em paz, visando a mai 

asilo 
% ' : : 

“o + . s o do Revolução esta, senhores , inteiramente feita a tipica moda 

STS 4 E] nd 
brasiléira, realizada à feição peculiar aos usos e costumes deste - 

Pais eminenter 

  

, 4 s E Rerd s é o.e humanista, isto e, Coe feita sem 

  

Er o iron 
o menor derrar “e sangue, sem tragica 

humanas, são necessãr    
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Za 

Revolução, ainda, permito-me dizer, alicerçada nos mais altos 

- propósitos de um ardente e sadio patriotismo, idealizada ou concebida | 

sem cálculos utilitários e oportunistas de baixo ou mesquinho apro= 

veiltamento das vantagens decorrentes Go poder e do exercicio das al- 

tas posições de mando. De tal natureza foi, efetêvamente, esta Revo- 

lução libertadora, porquanto tôda ela gisada, traçada e executada 

pelas gloriosas Fórças Armadas do Brasil, as quais Fôrças Armadas 

ostentam, com justo orgulho, com legitima nobreza, atraves da histó- 

ria, as mais puras e belas tradições de patriotismo, de acendrado 

sentimento de nacionalidade, tendo como simbolos humanos inigualá- 

veis e impereciveis CAXIAS, TAMANDARÉ e SANTOS DUMONT. 

Senhores. Os beneficios dêsse triunfante movimento revolu- 

cionério, sem sangue como a prociameção da República, movimento ex- 

tremamente rico de idealismo, repleto de dias e noites de energia e 

vibração, derramam-se à flux e rui fecundamente por todos os setores 

e espaços da vida politica, social é econômica do Pais. Estou aqui 

Procurando e escolhendo cuidadosamente as palavras mais hábeis, as 

expressões mais adequadas para definir e apontar, ra redida certa e 

exata, quais são ésses beneficios e vantagens trazidos ao Brasil pela 

Revolução de Março. Não sou técnico nem competente para discorrer 

com segurança e precisão sôbre êsse tema de reconhecida complexidade; 

tema que, além de ser objeto das pesquisas da ciência social e poli- 

tica, também pode ser porta aberta à fantasia dos metafisicos; por- 

tanto, não estudarei aqui a sociologia nem a psicologia da Revolução 

de Março. Sei, apenas, que sou um modesto cidação nascido no Brasil 

e, dessa forma, estou seguro e posso simplesmente considerar como o 

beneficio máximo desta Revolução o de & ela ter feito descer sôbre 

todo o povo brasileiro o manto generoso da Pacificação dos Espiritos, 

  

A 
o pronto e energico restabelecimento da Paz e da Ordem pública sêria- j 

  

mente ancaçeda, Ordem que periclitava e que parecia na iminência de 
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abismo e no caos. E, ao lado disto, ou depois a mais,          
   q A . 

ca vantagem ou opimo resultado deste bendito movimento    

  

do e alviniten-: 

  

» avulta, cristalino e cintilante,    

    

te, e que é a Confiança ou a Fé que novamente pudemos depositar nos 

igentes deste imenso Pais, ho;       aitos sy 

ne verdage, que se têm demonstrado honestos administradores e legi- 

timos estadistas, 

8 Diremos, ainda, meus senhores, já no remate desta despreten- ] 

giosa alocução,' que todos nós 'da abnegada Policia Civil do Estado 

Federal na estamos nm atentos e firmes ao lado do Govermmo 

    

: | 
rismo internacional, compostas, unica e exclusiva- ) 

>» mente, de infelizes e inconscientes inimigos da Pátria comum e da 

Sociedade civilizada, ou melhor dizenã wo, formadas unicamente de ho- 

“ mens e mulheres inteiramente cegos e surdos e astralmente alheios 

à evolução moral da Cultura e da Civilização, pretendendo estabele- : 

cer entre nós um terrivel regime governamental em que ninguém, mas 

“ninguém poderá deixar de perder toda a E icadeiadis de pessoa humanas 

Ninguém, nem E próprios, cegos e surdos e inconscientes revolucio- 

rários de esquerda, conseguirão escapar ds sanha dêsse maldito re- 

  

gime de abutres e hienas que sonham implantar entre nós, Todos nós 

sabemos que o marxismo, na prática, despoja o individuo de qualquer 

conteúdo ético ou espiritual, arrasa o individuo eo insere ao ni- 

vel das máquinas ; ao nivel de mera eoisa!! circulando entre coisas, 

transformado em simples ''animal de produção", e | 

a 
Na verdade, senhores, os comunistas, esses ferozes inimigos: 

é 

  

da Liberdade e da Democracia, desconhecem por completo a realidade 
y POBRE Ss 

brasileira; dao eles, seguidamente ou amiúde, mostras visiveis ou. | 

sinais tangiveis de não possuirem aparelho mental adequado para + 
Y A Pa y 

- visualisar, com acerto e clãreza, a genuina e verdadeira realidade
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brasileira. Essa visualização da verdadeira imagem do Brasil foi o 

iravelmente bem o ilustre Professor Engenheiro GLYCON DE 

  

PAIVA, há já alguns anos passados, em conferência que promunciou na 

Escola Superior de Guerras Este magnifico mestre sábia e eruditemen- 

te soube encarar a verdadeira fisionomia da realidade brasileira, 

indicando os immos certos de uma elevada politica governamental para 

| > A 

o Brasil, Disse ele: 

  

    
governamental“ 

    

  
    

    

    
   

     

    

   
  

Isto assim dito prossegue, sempre substanciosamente: 

“O Brasil construido até agora é obra de analfabeto --= um 
    

mexo esfôrco de candanto. O Govêrno orientou-se com exclusividade 

  

  
  

vara o desenvolvimento psico-social e o politico, fazendo prosvessi- 
    

vamente clnudicar o poder nacionale!! 
    

A ã. 2 ” :. + Ee A 

Em outro topico de sua interessante filosofia de governo po- 

litico salienta o egrégio estudioso patricãos 

   "O planejamento da campanha nela educa   
  

o e a gua pronta exe- 

    

s Ena x .s 

al para a vitoria sôbre o subdesenvolvimentos Impoe-se     
cadear uma     cão fundamental para o progresso   

  

  

guerra sagrada contra o analfabetismo, ainda que caras O aumento q CSA anima ETA IS) =       

  

» o capital 
quo - : A EO [e “o f 

aplicado e, Imediatamente, se traduzira em remuneração compensatória 

do estôrco financeiro indispensável. ao exercicio da campanha educa- 

7 q a 2? E 

produtividade do povo educado passara a melhor util     
  

    

tiva bem sucedida. O ataque ao problema merece ser concebido sob o   
signo da imaginação com o auxilio de todose!!   

nascida do negro útero do marxismo, fantasma que lança sôbre todos. 

rós uma sombra pesada de perigo e ameaça, diz o Prof. GLYCON DE PAI- 

Va: 

  




